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RESUMO

A realidade atual se apresenta como um momen-
to singular para a utilização de novas tecnologias 
no ensino. Investigações sobre vantagens e/ou 
possíveis desvantagens no uso dessas tecnolo-
gias são impor tantes para subsidiarem os pro-
fessores no processo de preparação de novas 
formas de abordagem dos conteúdos. Neste 
trabalho, apresentam-se resul tados de uma in-
vestigação sobre a abordagem dos concei tos de 
juros simples, juros compostos e desconto sim-
ples com o uso da planilha eletrônica do Excel, 
sendo que os procedimentos metodológicos em-
pregados se pautaram na Engenharia Didática. A 
pesquisa foi realizada com uma turma do oi tavo 
semestre do Curso de Licenciatura em Matemá-
tica da UNIFRA/RS. Os conceitos da Matemática 
Financeira foram introduzidos por meio de situa-
ções-problema, com auxílio da planilha eletrônica 
do Excel. As análises, fei tas com base nos dados 
coletados durante a aplicação da seqüência didá-
tica, apontam para uma adequada utilização do 
computador no ensino de Matemática Financeira.

Palavras-chave: Engenharia didática; Matemática 
financeira; Novas tecnologias no ensino.

ABSTRACT

Current reality presents itself as a singular moment 
for the use of new teaching technologies. Research 
on advantages and/or possible disadvantages of 
the use of technology in teaching are impor tant 
to subsidy teachers in preparing ways to approach 
some determined subjects. This work presents 
results of a research into the approach of the 
concepts of simple and compound capitalization 
and simple discount with the help of the Excel 
electronic spreadsheet, where the didactic 
engineering scheme was employed to suppor t 
the methodological procedures. The experiment 
was made in a class of students from the eighth 
semester of the Mathematics course at UNIFRA. 
The concepts of Financial Mathematics were 
introduced through problem solving using Excel 
electronic spreadsheet. The a posteriori analysis, 
made based on the collected data from the 
application of didactic sequence, confirm that 
is an adequate way to use new technology in 
teaching financial mathematics.

Keywords: Didactic engineering; Financial ma-
thematics; New teaching technologies.
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INTRODUÇÃO

A educação, segundo Kenski (1997), 
passa atualmente por um processo de re-
novação de espaços e de valores, tendo 
como ponto de par tida todas as mudanças 
ocorridas na sociedade. A escola, como ins-
ti tuição integrante, atuante dessa sociedade 
e desencadeadora do saber sistematizado, 
não pode ficar à margem desse dinamismo. 
O autor salienta ainda que o padrão educa-
tivo vigente apresenta divisões seriações, 
conteúdos pré-estabelecidos, carga horária, 
calendários etc., permanecendo quase sem-
pre inal terável. O tempo destinado à criação, 
à interpretação, à reflexão e à descober ta de 
novas tecnologias é escasso e nem sempre 
é aproveitado de maneira racional e, fora da 
escola, alunos e professores estão constan-
temente em contato com tecnologias cada 
vez mais avançadas.

Essas questões condizem ao questiona-
mento do profesor sobre a possibilidade de 
uma nova postura no processo de ensinar e 
aprender, tomando como premissa o fato de 
que informática e educação não podem mais 
ser dissociadas. A proposta deste trabalho é 
apresentar resultados de uma pesquisa so-
bre o uso da planilha do Excel no ensino de 
matemática financeira, especificamente dos 
conceitos de juros simples e compostos e 
desconto simples, desenvolvida no âmbito do 
Mestrado Profissionalizante em Ensino de Fí-
sica e de Matemática do Centro Universitário 
Franciscano (UNIFRA), de Santa Maria, RS.

Na próx ima seção, tecem-se algumas 
considerações sobre o impacto das novas 

tecnologias na educação, com a preocu-
pação principal de colocar o computador 
como elemento integrador do processo de 
ensino-aprendizagem e não como uma sim-
ples ferramenta que facili ta ou automatiza 
cálculos. Na seção seguinte, traça-se um 
per fil da Engenharia Didática, ferramenta 
metodológica que nor teou esta pesquisa. 
Por úl timo, apresentam-se alguns resul ta-
dos obtidos na investigação, com ênfase 
naqueles obser vados durante a ação em 
sala de aula.

USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO

É imprescindível que o atual professor 
compreenda a nova dinâmica que os re-
cursos computacionais podem oferecer ao 
trabalho escolar. A tecnologia, além de re-
novar o processo de ensino-aprendizagem, 
pode propiciar o desenvolvimento integral 
do aluno, valorizando o seu lado emocional, 
social e crítico e deixando margens para 
exploração de novas possibilidades de cria-
ção. Pode-se, ainda, inferir que os recursos 
tecnológicos servem para explorar novas 
possibilidades pedagógicas e contribuem 
para uma melhoria do trabalho docente em 
sala de aula, valorizando o aluno enquanto 
sujei to do processo educativo.

Nesse sentido, concorda-se com Maset to 
(2004, p.133):

Em educação escolar, por muito tem-
po – e eu diria mesmo, até hoje - não 
se valorizou adequadamente o uso de 
tecnologia visando a tornar o processo 
de ensino-aprendizagem mais eficien-
te e mais eficaz.
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O autor também enfatiza:

[...] nos próprios cursos do ensino su-
perior, o uso de tecnologia adequada 
ao processo de aprendizagem e va-
riada para motivar o aluno não é tão 
comum, o que faz com que os novos 
professores do ensino fundamental 
e médio, ao ministrarem suas aulas, 
praticamente copiem o modo de fazê-
lo e o próprio compor tamento de al-
gum de seus professores de faculda-
de, dando aula expositiva e, às vezes, 
sugerindo algum trabalho em grupo 
com pouca ou nenhuma orientação 
(2004, p. 135).

Grave, porém, é a concepção que se tem 
em alguns (talvez muitos) casos, de que fer-
ramentas tecnológicas como o computador 
são apenas objetos para alfabetização em 
informática. Essa visão está de acordo com 
Monteiro (1995), que afirma:

[...] é preciso ir muito além do que se 
faz hoje, utilizando-se o computador 
como estratégia de apoio aos conte-
údos curriculares e como instrumento 
de estimulação à colaboração e a mo-
tivação do aprendiz. É preciso que tra-
balhemos muito para formar pessoas 
mais sensíveis e capazes de estabele-
cer novas éticas, à al tura dos desafios 
que nos coloca a nova comunicação.

O computador pode, pois, ser utilizado 
como um catalisador de mudança do para-
digma educacional. Nota-se sua utilização 
de diferentes formas como, por exemplo, 
somente para informatizar os métodos tradi-
cionais, uma ati tude “pobre” se comparada à 
potencialidade que a informática pode propi-
ciar no ato de aprender.

Segundo Borges Neto (1998), o papel do 
computador no ensino de Matemática é apre-
sentar nova lógica de ver problemas antigos, 

por meio da manipulação e simulação que a 
máquina produz, mas o seu papel não termi-
na aí. Assim, o desafio que os educadores 
enfrentam está relacionado à aplicação práti-
ca do computador, como elemento integrador 
do processo de ensino-aprendizagem e não 
como uma simples ferramenta que facili ta ou 
automatiza cálculos (LÉVY, 1993).

Mercado (1998, p. 6), ao argumentar so-
bre a forma de produzir conhecimento, uti-
lizando-se as novas tecnologias em sala de 
aula, coloca que:

O objetivo de introduzir novas tecno-
logias na escola é para fazer coisas 
novas e pedagogicamente impor tantes 
que não se pode realizar de outras 
maneiras. O aprendiz, utilizando meto-
dologias adequadas, poderá utilizar 
estas tecnologias na integração de 
matérias estanques. A escola passa 
a ser um lugar mais interessante que 
prepararia o aluno para o seu futuro. A 
aprendizagem centra-se nas diferenças 
individuais e na capacitação do aluno 
para torná-lo um usuário independente 
da informação, capaz de usar vários 
tipos de fontes de informação e meios 
de comunicação eletrônica. 

Outro ponto a ser considerado, é que o 
computador manifesta os “erros” de for-
ma menos traumática que as tradicionais 
(normalmente corrigidos, em vermelho). 
No computador, o erro é um desafio que, 
automaticamente, leva o sujei to a buscar 
novas descober tas.

Apesar do potencial das planilhas eletrô-
nicas no ensino da Matemática Financeira, 
sua utilização ainda é restri ta, tendo em vis-
ta que a maioria dos livros de ensino básico 
e superior sequer menciona a possibilidade 



112

de sua utilização.
ALGUMAS CONSIDER AÇÕES SOBRE A 
ENGENHARIA DIDÁTICA 

O nor te metodológico da pesquisa que 
aqui se expõe é a Engenharia Didática. Rea-
liza-se por tanto, uma breve descrição de 
suas principais etapas. 

A Engenharia Didática, conforme proposta 
por Ar tigue et al. (1995), é composta por qua-
tro fases que permitem a concepção de uma 
sequência de ensino: as análises prévias, aná-
lise a priori, experimentação e análise a poste-
riori. Detalhadamente, pode-se dizer que:

• as análises prévias para a concepção 
da Engenharia Didática são fei tas por meio de 
considerações sobre o quadro teórico didáti-
co geral e do assunto em questão, compre-
endendo três dimensões:

- a análise epistemológica dos conteúdos 
contemplados pelo ensino;

- a análise (didática) do ensino atual e de 
seus efei tos;

- a análise (cognitiva) da concepção dos 
alunos e das dificuldades e obstáculos oriun-
dos do processo ensino-aprendizagem dos 
conteúdos em questão.

• Análise a priori: consiste na preparação 
de sequências didáticas e do esquema expe-
rimental para a ação em sala de aula, em que 
serão delimitadas variáveis de controle que 
possibilitem conhecer o que pretendemos ex-
perimentar. No caso desta pesquisa, em par-
ticular, trata-se do processo de construção e 
elaboração de material e atividades, bem como 
lançamento de objetivos e hipóteses sobre pro-
cedimentos possíveis durante cada situação, 

que serão validados ou não na última fase.
• A fase da experimentação é a fase da 

realização da Engenharia Didática com os 
alunos. Ela acontece no momento em que se 
dá o contato professor/pesquisador com os 
alunos, sujei tos da investigação. A experi-
mentação supõe:

- a explici tação dos objetivos e condições 
de realização da pesquisa aos alunos que 
par ticiparão da experimentação;

- o contrato didático;
- a aplicação dos instrumentos de pes-

quisa;
- o registro das observações fei tas du-

rante a experimentação.

• Análise a posteriori: é a compreensão 
e a interpretação dos resul tados da expe-
rimentação e seu objetivo é oferecer um 
feedback para o desenvolvimento de uma 
nova análise a priori para uma nova experi-
mentação, concebendo o desenvolvimento 
das atividades como uma atualização dos 
processos em questão.

No que se refere ao conteúdo matemático 
aqui abordado, as análises prévias (em suas 
dimensões epistemológica e didática) foram 
feitas com base em vários livros de Matemá-
tica Financeira e de História da Matemática. 
Foi possível concluir, por exemplo, que os 
juros e os impostos existem desde a época 
dos primeiros registros de civilizações da 
Terra, sendo que um dos primeiros indícios 
apareceu já na Babilônia no ano de 2000 a.C. 
Nas citações mais antigas, os juros eram 
pagos pelo uso de sementes ou de outras 
conveniências emprestadas. Essa análise 
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apontou também a forma como os conteú-
dos de Matemática Financeira vêm sendo 
abordados atualmente, bem como seus efei-
tos no ensino atual. Ressalte-se que poucos 
são os livros de Educação Básica e superior 
que colocam o trabalho na planilha eletrôni-
ca como uma alternativa para a abordagem 
desse conteúdo.

Para a dimensão cogni tiva das análises 
prévias, foi elaborado um questionário para 
verificar o conhecimento que os alunos de 
Licenciatura em Matemática, par ticipantes 
da pesquisa, possuíam a respei to do tema 
em estudo, com questões abrangendo con-
cei tos de Matemática Financeira (seis ques-
tões) e si tuações-problema, envolvendo 
tais concei tos (sete questões). Indagou-se 
também a respei to do conhecimento que 
eles possuíam da planilha do Excel, pois 
seria a principal ferramenta de trabalho na 
fase de experimentação. Concluiu-se, des-
sa análise, que os alunos têm uma pequena 
percepção sobre porcentagem, mas des-
conhecem os concei tos básicos de Mate-
mática Financeira e não sabem utilizá-la no 
cotidiano, embora metade dos alunos tenha 
respondido que estudaram “alguma coisa” 
na sétima série do Ensino Fundamental. 
Todos se mostraram convictos, no entan-
to, de ser esse conteúdo mui to impor tante 
na vida pessoal e profissional de cada um. 
Também, pôde-se perceber nesta análise a 
pouca familiaridade dos alunos com a pla-
nilha do Excel.

Seguindo-se a ordem de concepção de 
uma Engenharia Didática, o próximo passo 
é o da análise a priori. Segundo Ar tigue et 
al. (1995), a fase da análise a priori admite 

uma par te descri tiva e uma par te predi tiva. 
É necessário descrever as escolhas efetuadas 
(com base nas análises prévias) com variá-
veis de comando no âmbito global de forma 
geral e no âmbito local, descrevendo cada 
atividade proposta.

As primeiras escolhas são para as variá-
veis globais, referentes à organização da 
engenharia. São elas:

a) utilizar o computador e a planilha ele-
trônica do Excel, pois se acredita ser de fácil 
compreensão para os alunos;

b) deixar explíci to que a planilha eletrôni-
ca do Excel é interativa, desde que trabalhada 
com fórmulas indexadas a células;

c) introduzir os conteúdos de matemá-
tica financeira explorando sempre a intera-
tividade da planilha, pois através da intera-
tividade o aluno será capaz de construir as 
equações;

d) trabalhar em sala de aula sempre com 
situações-problema aplicáveis no dia-a-dia.

A par tir das escolhas globais, par te-se 
para um plano de ação em que são fei tas 
as escolhas locais. O plano se apresentou 
numa sequência de ações, desenvolvidas 
em quatro encontros de quatro horas cada. 
As ações foram organizadas levando-se 
em consideração as variáveis de controle e 
procurou-se mostrar de que forma a análise 
efetuada permite controlar as relações entre 
o sentido das realizações e as situações di-
dáticas propostas. 

As escolhas locais foram definidas por 
meio do compor tamento dos alunos. 

Para efetuar a validação da sequên-
cia didática, as hipóteses não devem ser 
mui to amplas, o que pode comprome-
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ter o processo de ensino-aprendizagem.           
Tem-se consciência de que, ao expressar 
as hipóteses, deve-se vol tar a elas, duran-
te a experimentação e na fase da análise a 
posteriori, para confrontá-las e verificar a 
validade do processo.

Após essa observação, as hipóteses fo-
ram assim formuladas:

1. no aspecto cogni tivo, acredi ta-se que, 
com esse conjunto de ações organizadas, 
levando-se em consideração as variáveis de 
controle, os alunos obterão conhecimento 
de fluxo de caixa, como reconhecer, dife-
renciar e construir definições de capi taliza-
ção simples e composta;

2. os conhecimentos de Matemática 
Financeira no meio informatizado, com 
o auxílio da planilha eletrônica do Excel, 
consti tuem um campo mais amplo do que 
aquele tratado nos livros didáticos de Ma-
temática Financeira. Quem aprende Mate-
mática Financeira com auxílio da planilha, 
que é interativa, vai ter opor tunidade de 
inter-relacionar uma maior quantidade de 
definições, tornando-se apto a resolver va-
riados tipos de problemas;

3. a fal ta de familiaridade dos alunos 
com a planilha eletrônica do Excel pode 
ser superada com o planejamento de ati-
vidades simples, iniciando com atividades 
clássicas para o reconhecimento do menu 
do programa.

A próxima fase é a clássica, a da expe-
rimentação. Apresentam-se, na próxima se-
ção, algumas das atividades propostas na 
sequência didática, bem como algumas ob-
servações coletadas durante sua aplicação 

em sala de aula.
RESULTADOS DA AÇÃO EM SALA DE AULA

Como o objetivo traçado envolvia a verifi-
cação do uso da planilha eletrônica do Excel 
na resolução de atividades envolvendo Ma-
temática Financeira, as aulas foram realiza-
das no laboratório de informática. Par tici-
param da experiência seis acadêmicos do 
Curso de Licenciatura em Matemática da 
UNIFRA. Para que se preser ve o sigilo de 
seus nomes, cada um será, quando neces-
sário, denominado por uma letra de A a F. 
Salienta-se aqui que as análises a posterio-
ri foram fei tas levando-se em consideração 
as obser vações do professor/pesquisador 
durante a aula (fase da experimentação), 
registradas no diário de campo e gravadas 
em áudio, e as atividades desenvolvidas 
pelos alunos. Estas eram salvas em um 
disquete e entregues ao professor/pesqui-
sador no final de cada aula.

Inicialmente, como os alunos não possuí-
am domínio sobre as ferramentas da planilha 
do Excel, foram trabalhadas algumas funções 
do menu e alguns tipos de formatação.

O conceito de juros simples foi introduzido 
com a construção de uma tabela (Figura 1), que 
fornecia a evolução dos juros sobre um capital 
inicial, sendo facilmente compreendido. Com 
o auxílio da mesma tabela, vários conceitos a 
respeito de capitalização simples foram esta-
belecidos e as respectivas fórmulas deduzidas.
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Nas primeiras atividades sobre juros 
simples, os alunos se mostraram receosos, 
mas, aos poucos, foram se familiarizando 
e explorando os recursos da planilha. Com 
algumas intervenções do professor, conse-
guiram construir as fórmulas e chegar às 
respostas corretas das atividades propos-
tas. Foram detectadas algumas dificuldades 
no que concerne ao conteúdo matemático 
em questão como, por exemplo, quando o 
tempo de capi talização não estava na mes-
ma unidade da ta xa fornecida. Apresenta-

se, a seguir, como um aluno resolveu uma 
dessas atividades (Figura 2).

Tal aluno construiu a fórmula para calcular 
os juros, a par tir do montante, do período e 
da taxa. Como a taxa foi dada em anos e o 
período em meses, o aluno fez a transforma-
ção dividindo 13 por 12 na própria planilha, 
encontrando o resultado 1,0833333. Poderia 
ter fei to isso em outra célula, em que os da-
dos ficariam mais claros. A figura 3, abaixo, 
mostra como outro aluno resolveu essa mes-
ma atividade.

Figura 1 – Cálculo de juros simples apresentado pelo aluno B.

Figura 3 – Atividade sobre o mesmo item, realizada pelo par ticipante D.

Figura 2 – Atividade sobre juros simples executada pelo aluno E.
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Como se vê, esse aluno calculou primei-
ramente o valor atual (Principal) e depois 
os juros, subtraindo o principal do montan-
te. Chegou a uma solução correta, embora 
tenha utilizado erradamente a expressão 
“Juro = Montante – Juro” na observação 
ao lado do exercício. Isso demonstra cer to 
desapego às notações, o que foi sendo cor-
rigido pelo professor-pesquisador durante 
as sessões seguintes.

Ressalta-se que, após a construção de 
cada fórmula, os alunos faziam simulações 
al terando os dados, para testar sua validade. 
Isso é possível devido à interatividade da pla-
nilha do Excel. 

Ainda utilizando a planilha, construíram 
uma tabela simulando uma capitalização sim-
ples e uma composta. Foi feito um paralelo 
entre juros simples e juros compostos (Fi-
gura 4). Os alunos perceberam que os juros 
compostos são cobrados sempre a par tir do 
capital anteriormente capitalizado, por isso a 
expressão “juros sobre juros” é usada popu-
larmente para definir capitalização composta. 

A par tir da tabela construída anterior-
mente (Figura 4), os alunos puderam fa-
zer simulações al terando a ta xa de juros. 
Obser varam que, na capi talização com-
posta, os juros crescem rapidamente, 
como mostra a Figura 5. 

Figura 4 – Comparativo entre juros simples e compostos apresentado igualmente por A e C.

Figura 5 – Comparativo Juros simples X Juros compostos do aluno F.
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Utilizando outro impor tante recurso da 
planilha para a construção de gráficos, ob-
tiveram um gráfico de dispersão, mostrado 
na figura 6. Por meio dessa construção, com 
simulações de taxas de juros variadas, os 
alunos puderam perceber o compor tamento 
linear dos juros simples e exponencial dos 
juros compostos.

Foram propostas, também, algumas ativi-
dades cujo propósito era introduzir o concei-
to de desconto simples. Numa delas (Figura 
7), essa introdução foi realizada por meio de 
uma tabela. Cabe ressaltar que esse tipo de 
operação é amplamente praticado no merca-
do brasileiro, na troca de títulos (duplicatas) 

pelas Insti tuições Bancárias, daí o nome des-
conto comercial ou bancário.

Foi fei to um paralelo entre juros simples 
e desconto. Os alunos perceberam que, no 
desconto, a ta xa incide sobre o capital final, 
enquanto que, no juro simples, a ta xa incide 
sobre o capital inicial. Com facilidade, che-
gou-se à equação de desconto D = Sdn, 
onde “D” é o valor do desconto, “S” é o valor 
de face do título no seu vencimento, “d” é a 
ta xa de desconto e “n” é o prazo a decorrer 
até o seu vencimento. Analisou-se também 
que o valor atual (valor do título hoje) é cal-
culado subtraindo-se o valor do desconto do 
valor do título.

Figura 6 – Gráfico de dispersão do aluno B.

Figura 7 – Tabela de descontos elaborada por C.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a fase de experimentação, obser-
vou-se que os alunos, inícialmente, ficaram 
apreensivos em utilizar a planilha do Excel, 
pois só conheciam o sof tware super ficial-
mente. Entretanto, essa insegurança foi aos 
poucos se desfazendo e, no final dos tra-
balhos, tinham domínio das principais fer-
ramentas da planilha. A preocupação inicial 
verificada encontra justificativa no fato de que 
os sujei tos da pesquisa não estão habitua-
dos a utilizar o computador como estratégia 
de apoio a conteúdos curriculares, conforme 
ressalta Monteiro (1995). O desconhecimen-
to do sof tware não foi, no entanto, um fator 
negativo, por ser de fácil compreensão.

As atividades desenvolvidas no laboratório 
de informática com a planilha do Excel possi-
bilitaram abordar enfoques que, em um am-
biente fora da planilha, não seriam tão claros 
e de rápida resolução como, por exemplo, a 
construção de tabelas e gráficos que possibili-
tam observação das variações sofridas. Com 
relação à análise dos resultados da aplicação 
da sequência didática, à luz do referencial te-
órico traçado anteriormente, é possível inferir 
que, nas primeiras sessões da sequência di-
dática, os alunos, de modo geral, sentiram-se 
inseguros com relação à metodologia; porém, 
logo compreenderam como deveriam desen-
volver as atividades, contando com o auxílio 
do professor sempre que necessário. Essa 
insegurança inicial pode encontrar justifica-
tiva também no que salienta Maset to (2004, 
p.133), já que os sujeitos da pesquisa não 
possuem um histórico favorável com relação 
ao uso do computador no ensino. 

A maioria dos alunos mostrou-se moti-
vada em resolver si tuações-problema que, 
de modo geral, envolviam o cotidiano. Es-
sas si tuações propiciaram o crescimento 
dos alunos e a aquisição de conhecimen-
tos sobre o conteúdo.

As atividades desenvolvidas também pro-
piciaram o interesse nos alunos pela Matemá-
tica Financeira, além de os terem atraído para a 
discussão acerca de cada situação-problema 
trabalhada. Quando percebiam, todos estavam 
envolvidos na resolução dessas atividades.

A sequência didática proposta durante 
a investigação foi posteriormente reorgani-
zada, como é previsto (e muito impor tante, 
diga-se) na fase da análise a posteriori da 
Engenharia Didática, originando, assim, uma 
sequência de ensino – conforme Ferreira et al. 
(2007) - que pode servir de subsídio a outros 
professores interessados em desenvolver os 
conteúdos aqui abordados. 
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